






suas margens, etc. A parada final do trem é 
em Águas Calientes, situada ao pé da mon-
tanha de Machu Picchu. 

Fomos recepcionados na descida do trem 
por um funcionário do hotel Sumaq, no qual 
ficaríamos hospedado na primeira noite. Ele  
já estava nos esperando com uma espécie de 
carro de mão destinado a levar as nossas ma-
las, uma vez que da estação até o hotel distam 
cerca de 400 metros. Deixamos nossos perten-
ces no hotel e saímos para flanar pela cidade.  
Começamos pela praça central, onde se des-
taca em seu centro a estátua de Manco Ca-
pac, o fundador do império inca, e daí saímos 
de rua em rua, conhecendo o pequeno Pueblo. 
Águas Calientes lembra bastante o vilarejo 
de Pipa/RN: ambiente aprazível e animado, 
com muitos restaurantes e ruelas estreitas 
e enladeiradas. Entramos num restaurante 
chamado “Índio Feliz” (que descobri ser de 
um francês), muito aconchegante, construído 
em madeira, e repleto de objetos decorativos. 
Foi aí onde comi o melhor ceviche e bebi o 
melhor pisco sour da viagem! Foi em Águas 
Calientes que também encontrei o lendário 
perro sin pelo (cachorro sem pelo), um patri-
mônio protegido na nação peruana. Atribui-
-se a esse tipo de cachorro propriedades medi-
cinais, pois o simples fato de se postar junto à 
sua pele desnuda e quente pode causar a cura 
de reumatismo, bronquite e asma. Voltamos 
ao hotel já na hora crepuscular. Sentei na 
varanda do meu quarto e fiquei observando 
as águas agitadas do rio Urubamba que des-
filavam em carreira desembalada diante do 
expectador maravilhado. O sol já tinha sumi-
do de vista, deixando apenas os seus pálidos 
reflexos na magnífica parede da montanha 
que se erguia diante de mim do outro lado da 
margem do rio. O hotel é circundado por al-
tas montanhas, e eu olhava para elas como se 
estivessem representando naquele momento 
Pachamama (a Mãe-Terra, em quéchua) me 
pegando no colo, protegendo-me. Sentei-me 
na posição de lótus e entrei em meditação 
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Montanha “Nevado 
Verônica” (Vale Sagrado)
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Peruano típico e sua 
lhama no caminho do 
vale sagrado

profunda, preenchido pelo som reconfortante 
daquelas sagradas águas. 

Na manhã seguinte acordamos preocu-
pados em razão de estar chovendo a cân-
taros, pois era o dia de visitar o tão espe-
rado Machu Picchu. Pegamos o ônibus da 
11h30min, ainda debaixo de chuva. O veí-
culo começou a subida em espiral, como se 
fosse uma cobra subindo um chão molhado 
e escorregadio. Em cada curva se descor-
tinava a beleza das montanhas entrecor-
tadas pelo curso do velho companheiro — 
assim já o posso chamar — rio Urubamba. 
A paisagem do percurso descortinava uma 
beleza perigosa, pois a estrada era muito 
estreita e sem muro de proteção. Tínha-
mos que confiar na destreza e experiência 
do motorista quando víamos as curvinhas 
fechadas e, bem ao nosso lado, o precipício 
assombroso. Finalmente chegamos ao tão 

esperado destino. Descemos ainda debaixo 
de chuva, e corremos para o nosso hotel, 
o Sactuary Lodge, o único situado nas ru-
ínas de Machu Picchu. Fizemos check-in 
e logo nos dirigimos para o restaurante 
do hotel para almoçarmos, até porque o 
nosso quarto ainda estava sendo arruma-
do. Sentamo-nos perto da parede de vidro 
transparente, em que se via o lado externo 
arborizado e o movimento das pessoas che-
gando e partindo nos veículos de turismo. 
Nesse momento a chuva deu uma trégua, 
embora o tempo continuasse fechado. Mas 
os bons presságios já se fizeram anunciar 
com a chegada de um casal de passarinho 
de linda coloração azul-cinza, que brinca-
vam e cantavam numa arvorezinha que 
contornava o restaurante, bem pertinho da 
gente. Após tirarmos belas fotos dos pássa-
ros e almoçarmos, fomos ao nosso quarto 
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deixar as bagagens. Em seguida, deixei 
Roziany no quarto descansando, enquanto 
fui fazer um percurso de reconhecimento 
das instalações do hotel, particularmente 
o seu imenso jardim circunjacente ao sítio 
arqueológico. Havia uma gama enorme de 
plantas, ainda molhadas pela chuva, com 
especial destaque para várias espécies 
de orquídeas. Os colibris e outros pássa-
ros, recém-saídos de seus abrigos contra 
a chuva, faziam seus lépidos passeios di-
ários entre as flores. Após passar por vá-
rios ambientes, encontrei uma pequena 
gruta que recebia da montanha filamen-
tos de água, formando uma banheira rasa 
natural. Diante dela, três pessoas — um 
homem e duas mulheres — preparavam 
uma espécie de ritual de oferendas (er-
vas, comidas e flores). Cumprimentei-os 
e uma das moças perguntou-me se eu era 

Paulo Lima. Fiquei surpreso por ela já sa-
ber o meu nome. Será que se tratava de 
uma vidente? Ela quebrou o meu espan-
to, dizendo ser funcionária do hotel, e que 
já sabia de minha chegada. Perguntei o 
que estavam fazendo, e ela me disse que 
estava preparando um ritual para a Mãe-
-Terra (Pachamama), o qual ia ser condu-
zido pelo xamã que estava ali preparando 
as oferendas com elas, Victor Peralta. Per-
guntei se ele era xamã de verdade ou ele 
estava apenas representando. Ele mesmo 
respondeu, dizendo ser um xamã autênti-
co, cumprimentando-me em seguida. Ato 
contínuo, o xamã me explicou o significado 
da cerimônia, dizendo ser uma gratidão 
pelo que a Mãe-Terra, como Mãe Divina, 
nos proporciona: a geração e o crescimento 
das coisas na natureza, o alimento e a be-
leza da vida. Aproveitou para me explicar 

Chinchero (Vale Sagrado)
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que a cultura inca concebe a religião a par-
tir de três mundos: o mundo da serpente, o 
do puma e o mundo do condor. O primeiro, 
o da serpente, é o mundo dos seres infe-
riores, que ainda não se elevaram e vivem 
nas sombras no subsolo da vida. O segun-
do, o do Puma, é a força e exuberância da 
natureza, ou superfície da terra. E o últi-
mo, o do Condor, é o mundo sutil, equili-
brado e elevado do Espírito. Depois dessa 
interessante conversa com o xamã retor-
nei ao quarto e despertei a minha esposa 
para irmos ao tão esperado passeio na ci-
dade sagrada dos incas. Milagrosamente, 
a manhã chuvosa tinha se transformado 

numa tarde de céu azul, justo no momento 
em que íamos adentrar o sítio arqueológi-
co. Machu Picchu realmente é algo surre-
al. É uma experiência fascinante passear 
por aquela antiga cidade construída tão 
engenhosamente pelos incas, com sua ar-
quitetura detalhadamente disposta tendo 
em vista a organização departamental, 
com atenção na agricultura, comércio, as-
trologia e religião. O ambiente é preenchi-
do de uma aura de magia, em que rutilam 
raios solares ao mesmo tempo intensos e 
amenos, projetando uma cena com belas e 
densas nuvens, as quais fazem seus pas-
seios regulares, lançando suas grinaldas 

Machu Picchu
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brancas evanescentes sobre a montanha 
Huyana Picchu (a montanha ícone das cé-
lebres fotos de Machu Picchu) e as demais 
que formam o seu entorno. Mesmo as lha-
mas, que se alimentam displicentemente 
naquelas vertiginosas alturas, nunca se 
cansam de, de vez em quando, levantarem 
a cabeça para a contemplação de tal ma-
ravilha! Subi aos terraços mais altos des-
se local sagrado e aí fiquei um bom tempo 
apreciando-o em toda a sua dimensão. 

À tardinha voltamos para o hotel. Como 
já estava escurecendo resolvi ir para o se-
tor de meditação, que se localiza dentro do 
bosque interno do hotel, e lá buscar a cone-
xão com a energia cósmica que se atribui a 
Machu Picchu. Realmente, após conclui-la 
(sob a forma de uma yoga que pratico) saí 
cheio de energia ascendente, sentindo um 
forte contentamento interior, uma sensação 
beirando a completude ou beatitude. Porém, 
as coisas da terra me chamaram: um jantar 
cinco estrelas all inclusive, com fois gras, 
magret au canard, e sobremesas à base de 
frutas silvestres locais, tudo regado a um 
bom vinho, além de um show ao vivo de pe-
ruanos tocando charango e flauta pan. Comi 
e bebi o suficiente para baixar novamente as 
minhas energias ao chakra terreno. O Peru 
realmente é um país de contrastes!

No dia seguinte pegamos o trem de volta 
a Cusco, de onde sairíamos, no dia seguinte, 
rumo ao Lago Titicaca. Este percurso é mui-
to longo.  São 10 horas de trem! Mas o estilo 
“Expresso do Oriente” do Belmond Andean 
Explore faz com que essa viagem se torne 
curta e uma atração à parte. Aos passagei-
ros, acomodados em poltronas aconchegan-
tes, todas providas com mesas à sua frente, 
são servidos café da manhã, almoço, chá da 
tarde e jantar. O trem também dispõe de va-
gão-restaurante, vagão-bar, e um deck ao ar 
livre para relaxar e tirar fotos; sem contar a 
quadratura do janelão do assento, que cria 

uma tela de onde se vê passar, montanha, 
vales, rios, lagos, charcos, longas planícies, 
lavouras, vilarejos antigos, numa sucessão 
de belos e inesquecíveis quadros andinos. 
De vez em quando surge no vagão um gru-
po de peruanos tocando as músicas típicas 
do Peru, como “El Condor Pasa” e “El Hu-
mahuaqueño”; outras vezes apresentações 
de danças e folclores dos andes. A viagem, 
dessa maneira, acaba por se tornar distrai-
damente alegre e prazerosa.

 Chegamos em Puno já à noite. Puno é 
uma das cidades do lado peruano que cir-
cundam o Lago Titicaca, o qual reparte as 
suas águas com a vizinha Bolívia, diante 
mesmo de sua grandeza, a qual se revela 
nos seus 8.300km2. O que impressiona aí 
também é o fato de esse lago estar situa-
do a aproximadamente 4.000m acima do 
nível do mar. Isso lhe confere o título de 
o lago navegável mais alto do mundo. Sa-
ímos da estação e nos dirigimos ao hotel 
El Libertador, situado numa ilha privada 
dentro do lago, próximo às margens, cha-
mada “Esteves”. Descansamos bem du-
rante a noite porque na manhã seguinte 
íamos conhecer as famosas ilhas Uros e 
Taquile, situadas em meio ao lago. Este 
passeio é o ponto alto para quem vai co-
nhecer o Lago Titicaca. Assim, saímos 
cedinho para o porto, de onde parte uma 
grande embarcação fechada, com jane-
lões de vidro, como se fosse um ônibus 
aquático, em direção às referidas ilhas. O 
primeiro destino são as impressionantes 
ilhas flutuantes Uros, construídas com 
um capim que nasce no próprio lago, uma 
espécie de junco chamado totora. Aliás, o 
percurso em direção a elas conta, em cer-
tos pontos do lago, até com uma formação 
de “estradas d’águas”, cujas margens são 
constituídas pelo totora. A partir desse ca-
pim os nativos dessa região do lago apren-
deram a engenhosa arte de construir 
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Sonasta Posadas del 
Inca (Vale Sagrado)

Trem Andean Explore

Diante das 
escadarias gigantes 
de Ollantaytambo
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espécies de vilas, trançando com ele um 
bloco de solo flutuante, o qual serve como 
base para a construção de suas casinhas, 
bancas de comércio e até uma gávea para 
observação. É deste ponto que os seus ha-
bitantes avistam a nossa aproximação e 
já se preparam para nos receber. Aporta-
mos sob gestos de alegria e boas vindas 
deles. São pessoas muito simpáticas e 
hospitaleiras. Descemos da embarcação 
de maneira muito cismada, como que pi-
sando em ovos, temendo afundar naque-
le solo fofo e úmido. Mas como vimos os 
seus habitantes andando tranquilamente 
para lá e para cá sem nenhum problema, 
e o fato de ser antiquíssimo esse tipo de 
arquitetura, logo presumimos que sabem 
o que fazem e que não há perigo de sub-
mergir. Ficamos então mais à vontade e 
fomos levados a conhecer o modo de vida 
deles, o interior simples e homogêneo de 
suas habitações, as qualidades do toto-
ra (que serve até como alimento. Aliás, 
apreciei-o bastante!), a técnica de pesca, 
por meio de pequenos orifícios feitos no 
solo flutuante, etc. Por fim, foi-nos oferta-
do à venda os seus artesanatos. Comprei 
uma miniatura da famosa “balsa de toto-
ra”, até porque, além de ser um símbolo 
do lago, seria a lembrança de um passeio 
que íamos fazer numa de verdade. A balsa 
de totora são aquelas embarcações orna-
das com carrancas, toda feita de...totora. 
Elas são construídas pelos nativos para 
se moverem de uma ilha à outra e tam-
bém para a atividade de pesca. As ilhas 
Uros realmente representaram para nós 
algo totalmente exótico e insólito; a au-
têntica demonstração de uma beleza da 
diversidade humana. Saímos do pueblo 
flutuante sendo fortemente saudados por 
seus poucos habitantes, os quais ficaram 
nas bordas de sua cidadela nos olhando 

partir com incansáveis gestos manuais de 
adeus. Inesquecível! 

Seguimos para a ilha Taquile. Esta ilha 
nos dá uma guinada de percepção em relação 
àquela cultura das ilhas Uros, pois, embora no 
mesmo lago e apenas à uma distância de duas 
horas de navegação de uma à outra, Taquile 
nos remete num instante a uma ilha grega, 
com suas muitas rochas e pedras, as quais 
também servem para a construção de cercas 
e habitações. O centro da cidade fica no ponto 
alto da ilha, a 190m acima do nível do lago, e 
para se chegar lá há de se percorrer penosos 
três kilômetros ladeira acima, o que só é ate-
nuado pelas constantes paradas para apreciar 
a paisagem do lago, e as atividades de agricul-
tura, pastoreio de ovelhas e artesanato feito 
à base de lã colorida, tudo exercido paciente 
e tranquilamente pelos seus habitantes que 
pontuam o caminho com suas vestes de cores 
vibrantes. O sol de Taquile é algo de outro 
mundo. Tem irradiação forte e intensa, dei-
xando tudo mais vivo. Taquile é uma comu-
nidade isolada, que tem suas próprias regras 
de convivência, cujo código é resumido em três 
normas: 1. não roubar; 2. não mentir; 3. não 
ser preguiçoso. Existe inclusive pena de açoi-
te em praça pública em caso de transgressão 
da ordem. O estado civil, a idade e a posição 
social das pessoas são caracterizados pelo uso 
de determinadas cores e detalhes de suas ves-
timentas. Curioso que, por não existir a ins-
tituição do divórcio, é dado ao casal o direito 
de experimentarem a convivência mútua por 
um período de dois anos, com precauções para 
não gerarem filho nesse interregno. É uma es-
pécie de test drive. Depois desse prazo já não 
podem mais exercer o arrependimento. Após 
colhermos essas informações no alto da cida-
de, em seu centrinho, descemos alguns níveis 
para um almoço feito por uma nativa da ilha, 
cuja mesa foi posta de maneira caprichosa sob 
uma tenda, estrategicamente montada diante 
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da casa e numa posição que nos oferecia uma 
bela vista para o lago. Aí comi uma deliciosa 
truta, mastigando vagarosamente, enquanto 
me deleitava com aquela paisagem deslum-
brante ao som de uma linda e nostálgica can-
ção andina tocada por um peruano que se mo-
vimentava com sua flauta em derredor de nós. 
À tardinha caímos de volta no leito do lago. No 
percurso de retorno eu, sentado na janela da 
embarcação, recebia lufadas do vento fresco 
proveniente daquelas águas frias, ao mesmo 
tempo em que observava com um ponta de 
nostalgia aquele panorama fantástico que cir-
cundava o lago e que já iam ficando para trás: 
as ilhas, os povos, as cores, os sabores...

De volta ao hotel, Roziany foi descansar no 
quarto, enquanto eu fui direto para um ter-
raço que ficava numa área externa e priva-

tiva do hotel. Buscava um local isolado para 
apreciar a paisagem sozinho, sem falatórios, 
de maneira contemplativa. Pedi uma taça de 
vinho para relaxar e para tentar prolongar a 
imagem daquele paraíso terrestre. Peguei o 
celular, entrei nos arquivos do 4shared, e cli-
quei na música Sonate au Claire de Lune, de 
Beethoven. Fiquei ali, bebericando, ouvindo 
aquela  música celestial, extático, diante de 
um pôr-do-sol único, observando o vai vem de 
barquinhos, que eram como pontinhos mó-
veis singrando a imensidão do Lago Titicaca, 
este ser altivo que, no entanto, como criança 
se preparava para adormecer nos braços das 
gigantes montanhas dos Andes. De pronto, 
peguei caneta e papel e escrevi num momen-
to de rara inspiração o seguinte poema, como 
que querendo paralisar aquela cena: 

Taquile
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De repente o quadro da vida se pintou diante de mim!
De minha varanda contemplei o grande e admirável lago
Que se vestia de ouro reluzente, adornado com cintilantes diamantes, 
Em beleza reflexa da pura luz que se despedia 
Em seu brilho apoteótico e de pura nostalgia.
As montanhas circunjacentes acalentavam em seu colo esse tesouro inestimável,
E amorosamente o entregavam para mim.
Expressei minha gratidão com o brilho de meus próprios olhos.
A obra continuava com os flocos de nuvens se desenhando lentamente, 
Num desfile de formas estonteantes: castelos, animais, homens, anjos...
Ó, salve os nefelibatas!
Ao longe, o vai e vem de um barquinho 
Dava um toque de realismo àquele quadro surreal.
Era um quadro da Suma Escola de Arte que se pintou para mim, só para mim!
Ninguém mais podia vê-lo; ninguém mais podia contemplá-lo, a não ser eu;
E dei-me conta de que eu estava mergulhado na própria cena!
Eu era aquela cena
E a cena se fazia para mim, 
Uma cena nova, renovada, dinâmica, sempre bela, perfeita e acabada.
Deve ser isso o que se chama bem-aventurança!
Peguei aquele valioso quadro e o levei comigo; e ainda o carrego comigo;
E ninguém, a não ser eu, consegue vê-lo, porque este é o meu quadro da vida...
Somente meu!  
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Reflexões sobre 
corrupção e 
fraternidade 

Dentre as diversas análises possíveis do fenôme-
no da corrupção, a correlação que se faz aqui é com 
a fraternidade.

No momento em que, no Brasil, o fenômeno foi apre-
sentado em níveis nunca imaginados, destacando-se os 
delitos expostos pelo Mensalão até os escândalos revela-
dos pela Operação Lava Jato, importante observar que 
os princípios da igualdade e da liberdade, se de um lado 
mostram grandes avanços no campo do direito, de outro, 
ainda não foram suficientes para reduzir os níveis de 
corrupção em todos os hemisférios.

Em recente exposição realizada em Portugal sobre 
“globalização e compressão dos direitos”, observamos 
que a globalização atingiu a todos os povos, em todos os 
setores, como por exemplo nos setores econômico, cultu-
ral, político e social, independentemente da vontade das 
pessoas e, por consequência, atingiu as ordens jurídicas.

O fenômeno mais destacado foi sem dúvida o da comu-
nicação, pois se com o advento do rádio e da televisão hou-
ve aproximação dos povos e grande influência nos setores 
acima referidos, o certo é que na era da comunicação em 
massa, sem os controles antes existentes dos veículos de 
comunicação oficiais, o então “quarto poder” dos detento-
res dos veículos de comunicação inicia uma grande alte-
ração. Bem verdade que ainda é forte, mas a era digital 
permite a qualquer um, de sua casa ou local de trabalho, 
a produção de um texto, de um vídeo, de um vídeo arte, e a 
inserção desse material na rede mundial de comunicação. 

A preocupação sempre existente com as garantias 
mínimas do cidadão, como a presunção de inocência, por 
exemplo, costumeiramente atropelada pela mídia, que 
não apenas noticia, mas julga os fatos e os envolvidos, 
com as novas mídias, assistimos diariamente essa repe-
tição de se fazer esses julgamentos em gravações, vídeos, 

Jayme Martins 
de Oliveira Neto

presidente da AMB

A corrupção 
sistêmica pode 

indicar uma 
característica 
do ser humano, 

qual seja, o 
individualismo, 

por meio do qual 
ele somente 

enxerga o bem 
a si próprio"

“
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textos, artes digitais, destruindo reputações 
ou tentando construir heróis. 

Quando se olha para o quadro nacional e 
para os aspectos da corrupção revelados, ob-
serva-se a carência de um elemento primor-
dial para o avanço das instituições. Refiro-me 
à necessidade de discutir a positivação do 
princípio da fraternidade nas ordens jurídicas.

Reconhecendo na ordem jurídica um indu-
tor de comportamentos, a positivação da fra-
ternidade como princípio jurídico auxiliaria 
na revisão do sistema e o orientaria para uma 
nova forma de ajuste social.

Segundo a Organização das Nações Uni-
das, o custo anual da corrupção gira em torno 
de R$ 2,6 trilhões ao ano e, no Brasil, apenas 
o pagamento de propinas na Petrobras e em 
outras estatais investigadas na Lava Jato 
algo próximo da casa dos R$ 20 bilhões foram 
desviados, incluindo nessa conta contratos 
com fornecedores e negócios superfaturados.  
Estudo da Federação das Indústrias de São 
Paulo (FIESP) projeta até 2,3% do Produto In-
terno Bruto perdidos a cada ano com práticas 
corruptas, a dizer, aproximadamente R$ 100 
bilhões. Uma matéria do programa Fantásti-
co, da Rede Globo, indicou que desde os anos 
70 a corrupção com obras de infraestrutura no 
Brasil soma R$ 300 bilhões.

A corrupção sistêmica pode indicar uma ca-
racterística do ser humano, qual seja, o indivi-
dualismo, por meio do qual ele somente enxerga 
o bem a si próprio; não consegue enxergar o ou-
tro, especialmente os que estão mais distantes 
do seu círculo. Porque não faz uso de hospitais 
públicos, pode desconhecer a realidade dos que 
ali frequentam; porque não tem dificuldades 
com moradia, alimentação de qualidade, trans-
porte e lazer, corre o risco de não observar a 
enorme massa daqueles que sofrem sem acesso 
ao mínimo necessário para uma existência dig-
na, tornando-se, então, insensível. 

Não estranha, portanto, que o dinheiro pú-

blico seja desviado em volumes assustadores 
e as verbas não cheguem aos hospitais, postos 
de saúde, escolas etc. E não chegam porque 
a corrupção, por um lado, e a má gestão, por 
outro, reduzem o potencial dos recursos públi-
cos e tanto os que tinham a obrigação de zelar 
pelo interesse público, quanto os que não tem 
essa obrigação legal, preocupam-se apenas 
com o seu bem-estar. 

O corrupto difere do mau gestor. O corrup-
to manifesta um profundo desprezo pelo ou-
tro, ele não desenvolveu um mínimo de respei-
to pela vida humana, ele ainda não percebeu 
que a família não se limita somente àquela 
advinda dos laços sanguíneos, que é, sim, fun-
damental na nossa existência, seio do desen-
volvimento das melhores características do 
ser humano. Mas existe também a grande fa-
mília humana, complexa, diversificada, mul-
ticolorida, da qual fazemos parte. E despertar 
para ela é fundamental para um processo de 
educação integral, de formação do caráter das 
novas gerações, porque somente enxergando o 
outro será possível avançar qualitativamente, 
transformando discursos em práticas.

Podemos e devemos aprimorar os mecanis-
mos de gestão e controles públicos. Mas é pri-
mordial construir bases e conceitos fundados 
na fraternidade, a dizer, no conceito de que so-
mos irmãos pertencentes a uma mesma famí-
lia humana, para que queiramos o progresso 
de toda essa família e a partir disso construir 
o conceito de que subtrair verba pública é rou-
bar a si e aos seus.

Quem sabe mais adiante possamos inserir 
nos debates político-institucionais não ape-
nas uma discussão entre democracia social e 
democracia liberal, mas uma democracia que 
tenha como elemento fundante de um novo 
modelo político o reconhecimento do outro 
como integrante da mesma família, ense-
jando os primeiros debates da construção de 
uma democracia fraterna.
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​A jurisdição das 
redes sociais

Embora tenha demorado um pouco a definir o título do 
artigo a ser submeto à Revista Ritos de 2017, um interessan-
te texto recebido de um cliente e hoje amigo, via WhatsApp, 
fez-me redirecionar o sentido da escrita e, principalmente, 
alterar o título.

Não temos dúvida de que, a todo momento, estamos sen-
do bombardeados por informações úteis e, principalmente, 
inúteis nas redes sociais. 24h sem pegar um celular e veri-
ficar o que tem publicado no Facebook, Instagram, Twitter 
e, em especial, no WhatsApp, poderá mudar a nossa vida e, 
certamente, induzir à sensação de estarmos desatualizados, 
desinformados ou até mesmo fora do mundo virtual.

Atualmente, quando busco a atenção dos meus filhos, te-
nho costumado solicitar que, para iniciarmos a conversa, eles 
terão que sair do mundo virtual e adentrar ao mundo real. 
Afinal, quem já não teve a impressão de que estava falando 
sozinho, apesar de ter alguém à sua frente, teclando ou lendo 
a tela de uma celular?

Como tudo isso faz parte da nova era, dizer que é contra 
as redes sociais, impedir os filhos de ter acesso à internet e 
aos canais do YouTube, não criar um site para sua empresa, 
desinstalar o WhatsApp e não interagir com as redes sociais, 
poderá ser considerada uma atitude extrema atrasada. 

Entretanto, uma coisa que mais me tem despertado a 
atenção é a forma como algumas pessoas, que, inclusive, 
em alguns momentos são apontadas como responsáveis 
por transmitirem a “opinião pública”, tendem a se portar 
no ambiente virtual que, para muitos, é considerado uma 
“terra sem lei.”

Opiniões políticas, jurídicas, econômicas, religiosas, sobre 
saúde, segurança, moda, hábitos e até mesmo sobre pessoas 
são lançadas sem qualquer preocupação ou até mesmo res-
ponsabilidade com os limites legais. 

Não é porque meu salário atrasou que posso pegar um ce-
lular, ir a uma rede social e declarar que meu chefe é ladrão, 
irresponsável e que merece ser preso.

CARLOS KELSEN 
SILVA DOS SANTOS

Advogado, Professor Universitário e 
Mestrando em Administração

(carloskelsen@ltsadvogados.com.br)

Impossível não 
reconhecermos as 

dificuldades que estão 
sendo impostas para 
os servidores e suas 

famílias, em especial, 
devido aos atrasos nos 

salários, entretanto, 
o desrespeito das 

autoridades públicas 
com as finanças e a 

própria lei, não isenta 
aqueles que estão 

sendo penalizados de 
cumprirem a lei"

“
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O fato de ter sido mal atendido não me 
dará o direito de divulgar para o mundo que 
o restaurante, que possui 20 anos de existên-
cia e é conhecido pela qualidade e o trabalho 
sério, terá que ser fechado, sem que se possa 
pelo menos entender os motivos da falha da-
quele atendimento.

Ler uma opinião e não concordar não me 
autorizará fazer um vídeo, afirmando que 
aquela pessoa não presta e a opinião não me-
rece respeito.

As redes sociais, que proporcionam um 
contato direto com o mundo, e a rapidez da 
informação, que espalha uma opinião em fra-
ções de segundos, fizeram com que as pessoas 
que nunca sonharam ou estudaram para ser 
julgadoras, passassem a exercer a JURISDI-
ÇÃO sem sequer perceberem que toda histó-
ria poderá ter pelo menos duas versões - do 
autor e do réu -, e que, para condenar alguém, 
necessariamente deverão existir, pelo menos 
indícios de provas, sem esquecermos do deba-
te relativo ao devido processo legal, contradi-
tório e ampla defesa, princípios constitucio-
nais básicos assegurados a todos aqueles que 
irão ser julgados pelas leis brasileiras.

Inclusive, interessante lembrar que, até os 
magistrados, membros do ministério público, 
advogados, servidores públicos, dentre outros, 
passaram a ser julgados pelos tribunais das 
redes sociais, aquele que para ser integrante 
não é necessário formação jurídica, aprovação 
em concurso público ou integrar o quinto cons-
titucional, conhecimento das leis e até mesmo 
equilíbrio emocional e imparcialidade. E, o 
que tem sido mais grave, as decisões não com-
portam recursos e poderão acabar com a vida 
daquele que foi submetido ao julgamento.

Exatamente no referido contexto é que 
faço uma indagação: até que ponto a JURIS-
DIÇÃO exercida pelas redes sociais poderá 
influenciar aquela exercida por quem a lei ou-
torgou essa responsabilidade?

Recentemente, um comentário feito em 
uma rede social, por alguém que, certamen-

te, estava contrariado pelo fato de um magis-
trado, nos autos de processo específico, haver 
determinado a desocupação de um prédio 
público, que estava sendo utilizado por um 
protesto, chamou a minha atenção. Citan-
do o nome do magistrado, destacando que o 
mesmo havia recebido o auxílio moradia re-
troativo, ele apontava que a ordem judicial 
era absurda, pois contrariava os interesses de 
pessoas que estavam com salários atrasados.

Imediatamente, veio-me algumas indaga-
ções: será que quem recebe auxílio moradia 
retroativo perde a jurisdição? O fato do salá-
rio está atrasado outorga o direito de ocupar 
irregularmente um prédio público? Ir às redes 
sociais para criticar pessoalmente um magis-
trado isenta da responsabilidade civil e penal?

Impossível não reconhecermos as dificul-
dades que estão sendo impostas para os servi-
dores e suas famílias, em especial, devido aos 
atrasos nos salários, entretanto, o desrespeito 
das autoridades públicas com as finanças e a 
própria lei, não isenta aqueles que estão sen-
do penalizados de cumprirem a lei.

Não é o fato do meu vizinho deixar de cum-
prir a lei, que estou autorizado a aplicar a mes-
ma postura, pois conclui que a decisão dele se 
transformou em uma súmula vinculante.

As leis precisam ser cumpridas; aqueles 
que não cumprirem necessitam ser punidos, 
desde que respeitados os princípios constitu-
cionais básicos; e, o principal, na condição de 
operadores do direito, temos que impedir o 
exercício da JURISDIÇÃO das redes sociais. 
Afinal, pessoas sem preparo intelectual, sem 
equilíbrio emocional e muitas vezes escondi-
das na tela de um celular estão julgando sem 
qualquer responsabilidade e, principalmente, 
o interesse em sempre colher a versão do acu-
sador e do acusado.

Eis uma pequena reflexão sobre a vida mo-
derna, o que nos remete a novamente imagi-
nar como seria a vida sem as redes sociais e 
se os julgadores exerceriam a jurisdição com 
menos pressão da suposta “opinião pública”.
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Jogos

AMARN é destaque com 
medalhas de ouro nos jogos 
nacionais da magistratura

O VIII Jogos Nacionais da Magistratura, realiza-
dos em outubro na cidade de Fortaleza, teve sabor de 
muitas medalhas para a delegação da AMARN em 
várias modalidades. 

A Ajuris – Associação dos Juízes do Rio Grande 
do Norte – conquistou 174 pontos, no geral, ficando 
em primeiro lugar nos jogos. Em segundo lugar, ficou 
a AMARN com 151 pontos e o terceiro lugar com a 
anfitriã do evento, a ACM – Associação de Cearense de 
Magistrados, com 120 pontos.

Segundo o presidente da AMB – juiz Jayme de 
Oliveira – a cada ano, os jogos têm despertado mais 
interesse dos magistrados. “Parabenizo todos os colegas 
que compareceram nesta edição dos Jogos Nacionais. 
Percebemos, a cada ano, um interesse maior da magis-
tratura e esse é o objetivo, o de congregar e aproximar 
os colegas de norte a sul, de leste a oeste. Agradeço a 
todos os participantes de associações que incentivaram 

nos seus associados a comparecerem, fazendo desta a 
maior edição dos Jogos Nacionais da Magistratura. A 
AMB continuará firme e forte no apoio ao esporte, as-
sim como deve ser”, finalizou. 

Entre os destaques do Rio Grande do Norte, as 
equipes feminina e masculina ganharam ouro nos reve-
zamentos do atletismo. Já no beach tênis, duas vitórias 
foram conquistadas. Medalha ouro para a dupla forma-
da pela juíza Flávia Bezerra com o marido Jorge Azevedo 
e com o bronze, a juíza Sulamita Pacheco com o marido 
Antônio Driusse. Além dos bons resultados na natação, 
tênis de mesa e futsal para a delegação potiguar.

Já os times de basquete masculino e volley livre mas-
culino fizeram bonito com a conquista dos primeiros lu-
gares. O basquete é agora bicampeão dos jogos nacionais.

Os próximos Jogos Nacionais da Magistratura 
ocorrerão no período de 24 a 26 de maio de 2018, 
em Maceió (AL).
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Jogos

Além dos prêmios das delegações gerais 
mais premiadas, também foram destacadas as 
associações que ficaram em primeira coloca-
ção em cinco modalidades coletivas. São elas:

Basquete masculino livre
Associação dos Magistrados do 
Rio Grande do Norte (AMARN)

Futsal masculino livre
Associação dos Magistrados 
Catarinenses (AMC)/Amatra XXII

Futsal masculino máster
Associação dos Juízes do 
Rio Grande do Sul (Ajuris)

Voleibol livre feminino
Associação Cearense de Magistrados (ACM)

Voleibol livre masculino
Associação dos Magistrados do 
Rio Grande do Norte (AMARN)

Premiação 
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Que no ano que se aproxima, cientes do dever institucional, 
possamos trabalhar na construção de um Judiciário mais 
forte, célere e eficiente, capaz de atender aos anseios dos 
jurisdicionados e cidadãos norte-riograndenses. Agradeço a 
todos que de alguma forma contribuíram para os resultados 
obtidos em 2017, em especial ao alcance do cumprimento 
das metas traçadas pelo Conselho Nacional de Justiça, 
destacando os resultados positivos, quanto ao julgamento 
superior dos processos pendentes em relação à quantidade 
dos casos novos entrados no gabinete”

Natal é tempo de renovar a esperança, de olhar 
para a vida com alegria e serenidade, de reforçar 
a expectativa de que o mundo seja melhor.
Feliz Natal! Próspero Ano Novo!! “

Em 2017, fizemos o Poder Judiciário potiguar avançar. Subimos várias 
posições no ranking de tecnologia da informação dos tribunais brasileiros, 
conquistamos o Selo Ouro do Conselho Nacional de Justiça, após dois anos 
de Bronze, baixamos mais de 60 mil processos (número que deverá crescer no 
fechamento dos dados do ano). Foi um tempo de muito trabalho mas também 
de muito diálogo com magistrados e servidores. Esperamos que 2018 seja um 
período de vitórias para todos os norte-riograndenses e suas famílias. E que a 
comunidade judiciária preste um serviço cada vez melhor aos cidadãos. Posso 
garantir, que o Tribunal de Justiça irá se empenhar ainda mais para fazer a 
Justiça estadual cumprir sua missão, com qualidade, decência e celeridade"

Desembargador Gilson Barbosa, 
vice-presidente do TJRN

Desembargador Vivaldo Pinheiro e Família

Desembargador Expedito Ferreira,
Presidente do TJRN

“
“

“
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